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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências da Saúde desafiando o status quo: construir habilidades 
para vencer barreiras” é uma coletânea composta de quatro volumes em formato 
E-books, e na sua primeira obra presenteia os leitores com temas sobre a Estratégia 
de Saúde da Família, abordando: - o perfil socioprofissional dos enfermeiros, médicos e 
uma contextualização sobre os agentes comunitários, visitas domiciliares, ferramentas 
de abordagem familiar e escuta ativa, - pessoas em vulnerabilidade social, - escuta ativa 
como estratégia de aproximação entre profissionais e usuárias(os) na atenção primária à 
saúde, - Política de atenção básica, incluindo atenção à saúde do homem, - a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares (PNPIC), com ênfase nas 
plantas medicinais na atenção básica, - insegurança alimentar, nutricional e indicadores 
antropométricos, dietéticos e sociais.

Além disso, esse e-book proporciona uma visão ampliada sobre: - a atuação da 
Fonoaudiologia numa equipe de cuidados paliativos e também na área da saúde mental; 
- a Fisioterapia no alívio da dor em pacientes oncológicos na abordagem dos cuidados 
paliativos; - a avaliação de impactos à saúde em um empreendimento naval; apresenta 
também uma descrição de protocolos clínicos para doenças crônicas na atenção primária à 
saúde; - o desafio de uma equipe da estratégia saúde da família do município em Santarém 
(Pará) no trabalho de controle da Diabetes Mellitus; - insegurança alimentar, nutricional 
e indicadores antropométricos, dietéticos e sociais das famílias de trabalhadores rurais 
sem terra em Limoeiro do Norte (Ceará); - Avaliação epidemiológica do infarto agudo do 
miocárdio no Brasil (numa análise por região); - Prevalência de alterações em exames 
citopatológicos de usuárias da atenção primária em São Luís (Maranhão); - Prevenção ao 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) na atenção básica como uma estratégia de identificação 
de risco; - o tratamento do tabagismo na atenção primária à saúde, caracterizando o perfil 
dos usuários atendidos nos grupos de cessação. 

Para finalizar esse volume, que versa sobre temas tão desafiadores da Saúde 
Coletiva, serão apresentados estudos analíticos sobre: - Perfil clínico e sociodemográfico 
de pacientes atendidos por ambulatório de referência em dermatologia no norte do estado 
do Tocantins; - Perfil epidemiológico dos traumas mais recorrentes nos acidentes por 
motocicletas no estado de Santa Catarina; Perfil epidemiológico de pacientes notificados 
com HIV, Sífilis e Hepatites Virais em Pinhão (Paraná); - Perfil epidemiológico das hepatites 
virais no estado de Goiás (Brasil de 2008 a 2018) e o Perfil epidemiológico dos casos de 
hanseníase notificados no Brasil no período de 2015 a 2020.

Sabemos o quanto é importante e urgente divulgar os avanços das Ciências da 
saúde, seus impasses, desafios, perdas e ganhos para construir habilidades e  vencer 
barreiras na oferta dos serviços e atendimentos de saúde brasileira, por isso a Atena 



Editora proporciona através dessa coletânea uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Dentre as ações pautadas na agenda 
de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) no 
Brasil, destaca-se o combate a Insegurança 
Alimentar e Nutricional (INSAN) que persiste em 
grupos populacionais específicos, com ênfase 
em povos e comunidades tradicionais. Posto 
isso, o presente trabalho teve como objetivo 
analisar a INSAN e Indicadores Antropométricos, 
Dietéticos e Sociais das famílias de trabalhadores 
rurais sem terra em Limoeiro do Norte – CE. 
O estudo, que abrangeu 63 domicílios e 127 
voluntários é do tipo observacional, transversal, 
descritivo, de abordagem quantitativa e 
qualitativa e foi realizado em duas etapas: a 
1ª etapa consistiu em entrevistas a respeito de 
dados sociodemográficos e econômicos e da 
verificação da situação de Segurança Alimentar 
e Nutricional com aplicação da Escala Brasileira 
de Insegurança Alimentar (EBIA); a 2ª Etapa, por 
sua vez, consistiu na realização da avaliação do 
estado nutricional e da aplicação de inquéritos 
de consumo alimentar. Pôde-se detectar 
elevada prevalência de ISAN entre a população, 
em detrimento a um elevado percentual de 
sobrepeso e obesidade. Quanto ao consumo 



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras Capítulo 8 82

alimentar diário, mais da metade dos participantes referiram não terem consumido qualquer 
fruta, legume ou hortaliças, em quanto mais da metade afirmaram ter consumido bebidas 
adoçadas. Esses achados evocam a necessidade de se discutir a efetividade das políticas de 
SAN em populações tradicionais em situações de vulnerabilidade social.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança Alimentar e Nutricional. Estado Nutricional. Consumo de 
alimentos. Indicadores sociais. Escala Brasileira de Insegurança Alimentar.

FOOD AND NUTRITIONAL INSECURITY AND ANTHROPOMETRIC, DIETARY 
AND SOCIAL INDICATORS OF THE FAMILIES OF RURAL WORKERS WITHOUT 

LAND IN LIMOEIRO DO NORTE-CE
ABSTRACT: Among the actions based on the Food and Nutrition Security (SAN) agenda in 
Brazil, the fight against Food and Nutritional Insecurity (INSAN) stands out, which persists in 
specific population groups, with an emphasis on traditional peoples and communities. That 
said, the present study aimed to analyze the INSAN and Anthropometric, Dietary and Social 
Indicators of the families of landless rural workers in Limoeiro do Norte - CE. The study, which 
covered 63 households and 127 volunteers, is observational, cross-sectional, descriptive, 
with a quantitative and qualitative approach and was carried out in two stages: the first stage 
consisted of interviews about socio-demographic and economic data and the verification of 
the situation of Food and Nutritional Security with application of the Brazilian Food Insecurity 
Scale (EBIA); the second stage, in turn, consisted of the assessment of nutritional status 
and the application of food consumption surveys. It was possible to detect a high prevalence 
of ISAN among the population, to the detriment of a high percentage of overweight and 
obesity. As for daily food consumption, more than half of the participants reported not having 
consumed any fruit, vegetables or vegetables, while more than half said they had consumed 
sweetened drinks. These findings evoke the need to discuss the effectiveness of FNS policies 
in traditional populations in situations of social vulnerability.
KEYWORDS: Food and Nutritional Security. Nutritional status. Food consumption. Social 
indicators. Brazilian Food Insecurity Scale.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) pode ser definida como a garantia de 

acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem 
comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde, que respeitem a diversidade cultural, sendo ambiental, 
cultural, econômica e socialmente sustentáveis e tendo como princípios básicos o direito 
humano à alimentação adequada e à soberania alimentar (BRASIL, 2014; MORAIS et. al, 
2014). Deste modo, as políticas de SAN partem da visão de que povos e nações têm o 
direito de produzir o seu próprio alimento, valorizando as dimensões sociais, ambientais e 
culturais da produção (OLIVEIRA E SILVA et. al, 2008). 

Em algumas comunidades tradicionais brasileiras, onde estão inseridos trabalhadores 
rurais sem terras, foram desenvolvidas várias iniciativas governamentais e da sociedade 
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civil para a promoção da segurança alimentar e nutricional. Desde a atividade agrícola que 
tem forte associação com a forma de ocupação social do espaço geográfico, ao patrimônio 
natural e à herança cultural. Ainda, a ampliação do acesso da população a alimentos de 
qualidade, com o apoio às formas equitativas e sustentáveis de produção agroalimentar; 
do estímulo à diversidade de hábitos alimentares; e da promoção de práticas alimentares 
saudáveis (OLIVEIRA E SILVA et. al, 2008)

Contudo, estudos utilizando a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) 
continuam a demonstrar maior prevalência de insegurança alimentar na zona rural. Segundo 
dados da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios (PNAD) de 2013, quando analisado 
a prevalência de insegurança alimentar e nutricional (INSAN) nos domicílios urbanos 
obteve-se um resultado de 23,27%, já entre os domicílios rurais verificou-se um resultado 
de 40,10% (IBGE, 2014). Estes dados demonstram que apesar das políticas públicas de 
SAN terem sido fortemente trabalhadas nos últimos dez anos, há dimensões que ainda 
precisam de atenção para o combate efetivo da insegurança alimentar, principalmente nos 
domicílios rurais.

Acredita-se que a maior presença de insegurança alimentar na zona rural, detectada 
pela EBIA, se deve à estreita dependência desses indivíduos com o meio ambiente, em 
relação ao plantio de alimentos para autoconsumo, uma vez que esta avalia a percepção 
do entrevistado em relação com o alimento. Além disso, a pobreza, em sua forma mais 
intensa, está presente no meio rural, sendo intensificada pelo baixo desenvolvimento do 
capital humano e fraca tendência de desenvolvimento do mesmo, menores índices de 
educação, contribuindo assim para maior situação de insegurança nesse meio (MORAIS 
et. al, 2014). 

Considerando, então, que os grupos de trabalhadores rurais sem posse de terras 
configuram-se como população em vulnerabilidade social e econômica, podendo estar 
expostos a uma condição de INSAN mais grave do que quando analisados na perspectiva 
de ser domicílio rural (BRASIL, 2014), faz-se necessário a realização de pesquisas que 
busquem determinar o grau de acesso aos alimentos nessas populações. Assim, o presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a INSAN e o estado nutricional de uma população de 
trabalhadores rurais sem terra da cidade de Limoeiro do Norte, Ceará.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo é do tipo observacional, transversal, descritivo, de abordagem quantitativa 

e qualitativa; realizado em um acampamento composto de trabalhadores rurais sem terra 
da Chapada do Apodi, no município de Limoeiro do Norte – CE. 

A pesquisa teve duração entre o período de agosto de 2018 a julho de 2019 e 
contou com a participação de 63 domicílios, totalizando um número de 127 participantes. 
Os critérios de inclusão foram residir efetivamente na localidade do estudo e concordar em 
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fornecer os dados necessários à realização do estudo por meio da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os moradores que não atenderam a esses 
critérios de inclusão estabelecidos foram excluídos do estudo.

A coleta dos dados se deu em duas etapas, nos meses de setembro a março de 
2018, quando foram realizadas as visitas domiciliares no local da pesquisa. A primeira etapa 
da pesquisa consistiu em entrevistas direcionadas a partir da utilização de formulários que 
abrangiam dados sociodemográficos e econômicos, bem como a verificação da situação de 
SAN com a utilização do EBIA (BRASIL, 2014)

A segunda etapa da pesquisa consistiu na realização da avaliação do estado 
nutricional a partir da aferição do peso, estatura e circunferência da cintura e da avaliação 
do consumo alimentar a partir do Questionário de Frequência Alimentar do Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) adequado à idade. Com as informações peso e 
estatura foi calculado o IMC, através da divisão do peso em quilos pela altura em metros ao 
quadrado. A classificação desse indicador foi realizada de acordo com os pontos de corte 
proposto em 2000 pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Os valores referentes a circunferência da cintura também foram classificados 
segundo os pontos de corte propostos pela OMS no ano de 2000, para a classificação 
quanto aos riscos de morbimortalidade.

A pesquisa foi previamente aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, sob parecer 2.933.675, obedecendo 
a todos os critérios estabelecidos pela Resolução 466 de 2012, que dispõe sobre pesquisas 
realizadas com seres humanos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Caracterização da amostra
O estudo teve uma amostra de 127 indivíduos, dos quais 48,03% eram do sexo 

masculino e 51,96% do sexo feminino, com uma média de idade de 39,43 ± 19,76. 
Categorizando as idades dos indivíduos em quatro grupos pôde-se observar que houve 
maior prevalência de adultos, entre 20 e 59 anos (61,41%), seguido de idosos (17,32%), 
crianças (11,02%) e, por fim, de adolescentes (10,23%). 

Quanto a escolaridade, observou-se que 61,41% dos participantes possuía 
ensino fundamental incompleto e 14,17% nunca havia sequer frequentado uma escola. 
Adicionalmente, 10,23 % dos participantes possuíam ensino médio completo, seguido de 
7,87 que possuíam o ensino fundamental incompleto e 6,29 que possuíam o ensino médio 
incompleto.

Destaca-se que a promoção da escolaridade em acampamentos de trabalhadores, 
como grupos residentes da zona rural, torna-se importante principalmente pelo fato de 
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apenas 33,9% das escolas estarem situadas na zona rural, em detrimento de 66,1% que 
estão presentes na zona urbana (BRASIL, 2017). Não obstante, a taxa de analfabetismo 
na zona rural é quase três vezes maior que na zona urbana, o que evidencia mais ainda a 
necessidade de políticas públicas voltadas para a promoção do ensino e educação nessa 
população (FERRARO, 2012).

No estudo de Busato e colaboradores (2011), realizado em um assentamento rural no 
estado de Santa Catarina, 61,1% dos participantes possuíam apenas ensino fundamental 
incompleto, achado muito similar ao encontrado no presente trabalho. Já Almeida e 
colaboradores (2017), analisando somente a escolaridade dos chefes de família em um 
assentamento no estado de Sergipe, observaram que 78% destes possuíam apenas o 
ensino fundamental incompleto.

3.2	 Dados sociodemográficos
Uma vez que os dados sociodemográficos foram coletados por casa, o número de 

amostra de domicílios do presente estudo foi de 63. Destes, 68,25% eram feitos de taipa, 
15,87% de alvenaria, 7,94% de barro e 7,94% de madeira. Nenhuma das casas possuía 
forro e em 100% delas a cobertura era de telha. Quanto ao piso, em 63,49% das casas 
era de feito de barro e 36,51% de cimento. Todas as casas possuíam acesso à energia 
elétrica, dado similar ao encontrado na Pesquisa Nacional de Saúde 2013 (IBGE, 2015), 
onde 99,6% dos domicílios brasileiros, quase a totalidade, possuía energia elétrica, sem 
diferenças significativas entre as regiões. 

Dos domicílios que participaram da pesquisa em 69,84% o destino do esgoto era 
a céu aberto e 30,16% fossa. Tal achado evoca a necessidade de se discutir o problema 
real da falta de acesso ao saneamento básico ainda presente no Brasil, cuja a importância 
à saúde humana remontam às mais antigas culturas (INSTITUTO TRATA BRASIL, 2012).

De acordo com a pesquisa A Falta que o Saneamento Faz, do Instituto Trata Brasil, 
realizada a parir dos dados referente ao Censo Demográfico da Pesquisa Nacional de 
Saneamento Básico, do Censo Escolar e da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios 
de 2008, 49,1% da população brasileira ainda não dispõe de acesso à rede de esgoto 
(INSTITUTO TRATA BRASIL, 2012). Já no ano de 2015 esse percentual caiu para 34,6%, 
com 32,7% dos domicílios com esgotamento não conectado à rede coletoras (fossa 
rudimentar, fossa séptica não ligada à rede, dentre outros) e 1,9% sem esgotamento 
nenhum (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL, 
2016).

Quanto a qualidade da água para o consumo, em apenas 34,92% dos domicílios 
esta era filtrada. Em 33,33% era clorada e em 31,75% desprovida de qualquer tipo de 
tratamento, dados estes que diferem do encontrado no Nordeste em 2015, onde quase 
metade da população (47,7%) da região utilizava filtro de água (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL, 2016). Esse achado pode refletir, 
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provavelmente, uma realidade que é exclusiva de populações em situação considerável 
de vulnerabilidade social. Almeida e colaboradores (2017) encontraram uma realidade 
similar em assentamentos no estado de Sergipe, onde nem todas as casas possuíam água 
encanada, destinação de resíduos sólidos e tratamento de esgoto, ainda que possuíssem 
energia elétrica.

Investigando, então, a percepção dos próprios moradores quanto a qualidade da 
água consumida, 79,37% afirmaram ser boa, seguido de 19,05% que afirmaram ser regular 
e 1,59% que afirmaram ser ruim. O elevado percentual de domicílios que afirmaram ser 
boa a qualidade da água em detrimento do elevado percentual de consumo de uma água 
sem tratamento reflete, provavelmente, um desconhecimento da população a respeito das 
implicações à saúde do não acesso a água tratada.

3.3	 Insegurança alimentar e nutricional
Os dados referentes ao grau de INSAN avaliado pela EBIA estão disponíveis na 

tabela 1, abaixo.

Classificação (n) (%)
Segurança alimentar 6 9,52

Insegurança alimentar leve 27 42,85
Insegurança alimentar moderada 17 26,98

Insegurança alimentar grave 13 20,63

Tabela 1 – Classificação do grau de INSAN.

Conforme observado na tabela acima, pelo menos 90,46% da população do 
acampamento se encontra em algum grau de insegurança alimentar, sendo 42,85% de 
insegurança alimentar leve, 26,98% de insegurança alimentar moderada e 20,63% de 
insegurança alimentar grave. Quando comparado a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio de 2013 (IBGE, 2014), a prevalência de ISAN encontrada no presente trabalho 
é quatro vezes superior a prevalência de INSAN no Brasil (22,6%) e consideravelmente 
maior do que a prevalência de INSAN encontrada na região Nordeste (61,9%). Tomando 
como base a zona rural do Nordeste, a prevalência de INSAN encontrada nesse estudo 
ainda é consideravelmente superior (20,1%).

No Brasil, a prevalência de insegurança alimentar leve, moderada e grave, observada 
no ano de 2013, foi de, respectivamente, 14,8%, 4,6% e 3,2%; com 77,4% da população em 
situação de segurança alimentar. Vale destacar ainda que, as prevalências de insegurança 
alimentar na área rural foram maiores que as verificadas nas áreas urbanas; enquanto que 
6,8% dos domicílios da área urbana tinha moradores em situação de insegurança alimentar 
grave ou moderada, na área rural a proporção foi de 13,9% (IBGE, 2014).

Almeida e colaboradores (2017), a exemplo do que já foi exposto, encontraram 
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uma prevalência de 88,8% de insegurança alimentar entre as famílias de assentamentos 
rurais do estado de Sergipe. Dentre esses, 48,6% estavam em insegurança alimentar leve, 
25,1% em insegurança alimentar moderada e 15,1% em insegurança alimentar grave; esta 
última classificação diz respeito a uma restrição quantitativa de alimento inclusive para as 
crianças, com possíveis episódios de fome. 

Já em um assentamento rural de Sergipe, Busato e colaboradores (2011) 
encontraram uma prevalência de 86% de insegurança alimentar e de 14% de segurança 
alimentar, sem nenhum achado para insegurança alimentar moderada ou grave, indicando 
que, naquelas circunstâncias, a população avaliada não vivenciava situações concretas 
de privação de alimentos. Trivellato e colaboradores (2019), em sua revisão sistemática 
sobre INSAN em famílias do meio rural brasileiro puderam concluir que, a prevalência de 
insegurança alimentar é maior, sobretudo, entre a população de acampados se comparados 
aos assentados. 

3.4	 Antropometria

3.4.1	 Índice de Massa Corporal

Os dados referentes a classificação do estado nutricional foram obtidos a partir do 
IMC e estão dispostos na tabela 2, abaixo.

Classificação (n) (%)
Adequado 51 40,16
Baixo peso 9 7,09

Sobrepeso/obesidade 67 52,76

Tabela 2 – Classificação do estado nutricional pelo IMC.

Conforme observado na tabela 2, mais da metade da população do acampamento 
apresentou algum grau de sobrepeso ou obesidade; enquanto que apenas 7,09% 
apresentaram baixo peso e 40,16% peso adequado. Já Almeida e colaboradores (2017), no 
estado de Sergipe, encontraram entre os assentados uma prevalência de 40% de excesso 
de peso, 48% de eutrofia e 11% de baixo peso. No Brasil, o Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (BRASIL, 
2018) encontrou uma frequência de excesso de peso e obesidade de 54,0% e 18,9%, 
respectivamente.

 Esses dados corroboram com o atual cenário epidemiológico de transição nutricional 
vivenciado pelos países em desenvolvimento descrito em diferentes trabalhos científicos. 
Esse contexto é fortemente marcado pelo aumento da prevalência de obesidade, que 
se consolida como o agravo nutricional mais importante, além da elevada incidência de 
DCNTs, como diabetes e doenças cardiovasculares (SOUZA, 2010). Para Chaves (2015), 
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o alarmante aumento na incidência dessas condições clínicas resulta de padrões dietéticos 
caracterizados pelo alto consumo de gorduras totais, colesterol, açúcares e outros 
carboidratos refinados, concomitante ao baixo consumo de ácidos graxos poli-insaturados 
e fibras.

No estudo VIGITEL (2018) pôde-se observar que a prevalência de obesidade 
aumentava com a idade, mas reduzia conforme se aumentava o grau de escolaridade dos 
indivíduos. Esses achados apontam que, embora os fatores de risco para a obesidade 
sejam muitos, alguns dos quais não modificáveis, aqueles que são passíveis de intervenção 
e modificação podem ser utilizados como estratégias para a reversão desse quadro, a partir 
da promoção da educação e ensino, bem como de estratégias de educação alimentar e 
nutricional.

3.4.2	 Circunferência da cintura

Dos 127 participantes, de apenas 101 foram mensuradas a circunferência da cintura 
para a classificação segundo o risco cardiovascular. Os dados obtidos estão dispostos na 
tabela 3.

Classificação (n) (%)
Aumentado 21 20,79

Aumentado substancialmente 35 34,65
Sem risco 45 44,55

Tabela 3 – Classificação do risco cardiovascular através da circunferência da cintura.

Conforme observado, a maior parte da população avaliada apresentou algum grau 
de risco cardiovascular segundo a medida da circunferência da cintura. Para a ABESO 
(2009), a associação da medida da circunferência da cintura com o IMC torna-se importante 
por poder oferecer uma forma combinada de avaliação de risco e ajudar a diminuir as 
limitações de cada uma das avaliações isoladas.

A circunferência da cintura está fortemente associada ao aumento da pressão arterial 
e, consequentemente ao risco cardiovascular. Essa informação reafirma a importância do 
excesso de gordura abdominal na etiopatogenia da hipertensão (NOBRE; SAMMOUR; 
SOBRINHO, 2011).

3.5	 Consumo alimentar

3.5.1	 Número de refeições realizadas por dia

A tabela 4, abaixo, dispõe dos dados a respeito do número de refeições realizados 
pelos moradores do acampamento.
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Conforme descrito na tabela acima, 98,39% dos participantes faziam menos do 
que seis refeições ao dia e apenas 1,61% dos participantes alegaram fazer pelo menos 
seis refeições ao dia. Sabe-se que algumas células do organismo utilizam exclusivamente 
a glicose como fonte de energia para realizarem suas funções, a saber as hemácias e, 
principalmente, as células do sistema nervoso central. Portanto, períodos prolongados 
de jejum podem interferir negativamente no funcionamento adequado dessas células e 
desencadear sinais e sintomas específicos, como é o caso da enxaqueca, tratando-se das 
células nervosas (SILVA; MURA, 2016).

Nº de refeições/dia (n) (%)
1 5 4,03
2 9 7,26
3 37 29,84
4 42 33,87
5 29 23,39
6 2 1,61

Tabela 4 – Número de refeições diárias.

3.5.2	 Consumo Diário de Grupos Alimentares

O questionário de frequência alimentar do Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional, embora não reflita o consumo habitual, pode nortear como está o consumo 
diário de uma população no que diz respeito aos grupos alimentares. As tabelas abaixo (5, 
6, 7, 8, 9, 10 e 11) dispõem sobre o consumo desses grupos.

FEIJÃO (n) (%)
Sim 101 81,45
Não 23 18,55

Tabela 5 – Consumo de feijão.

Enquanto 81,45% dos entrevistados afirmaram haver consumido feijão no dia 
anterior, apenas 18,55% afirmaram não terem consumido. É importante salientar que 
o consumo de feijão, bem como de outras leguminosas, são de grande importância em 
contextos de populações em insegurança alimentar, haja vista que, em associação a outros 
alimentos do grupo dos cereais, tubérculos e raízes, como o arroz, os feijões fornecem 
todos os aminoácidos essenciais necessários para as funções orgânicas do indivíduo 
(MOTTA et. al., 2016).

No Brasil, o percentual de consumo de feijão segundo a Pesquisa de Orçamento 
Familia de 2008-2009 (IBGE, 2011), é de 72,8%, sendo o segundo alimento com maior 
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média de consumo diário (182,9 g/dia), superado apenas pelo consumo de café (215,1 g/
dia). O consumo de feijão encontrado na pesquisa é ainda superior ao consumo de arroz 
(160,3 g/dia) e também de carne bovina (63,2 g/dia).

Classificação (n) (%)
Sim 57 45,97
Não 66 53,23

Não souberam informar 1 0,81

Tabela 6 – Consumo de frutas.

Classificação (n) (%)
Sim 48 38,71
Não 66 61,29

Tabela 7 – Consumo de verduras e legumes.

Quanto ao consumo de frutas, mais da metade dos participantes afirmaram não 
terem consumidos, enquanto somente 45,97% afirmaram ter consumido. No consumo 
de verduras e legumes os resultados foram ainda mais preocupantes: apenas 38,71% 
afirmaram ter consumido, diante dos 61,29% que não consumiram. Esse achado, contudo, é 
inquietante, haja vista os inúmeros benefícios descritos na literatura do consumo adequado 
desses grupos alimentares. As frutas, verduras e legumes possuem, em sua composição, 
uma série de vitaminas e minerais importantes para o metabolismo de uma forma geral, 
bem como fibras e fitoquímicos com importante funções moduladoras (CHAVES, 2015).

Contudo, é importante destacar que o consumo de frutas e verduras aumenta 
muito com a renda, segundo dados da Pesquisa de Orçamento Familiar 2008-2009 (IBGE, 
2011), que detectou um consumo insatisfatório de frutas, verduras e legumes diante da 
recomendação da OMS e do Guia Alimentar para a População Brasileira (400 g/dia) mesmo 
no grupo que compôs o percentil 90 da população.

Classificação (n) (%)
Sim 31 25,00
Não 93 75,00

Tabela 8 – Consumo de hambúrgueres e/ou embutidos.

Um percentual considerável de participantes (75,00%) referiu não ter consumido 
hambúrguer e ou embutidos no dia anterior, em detrimento de apenas 25% que consumiram. 
Nesse contexto, ainda é importante ressaltar que a literatura científica tem apontada para 
os riscos à saúde decorrente do consumo desses alimentos. Cristofoletti e colaboradores 
(2013), por exemplo, encontraram associação positiva entre o consumo elevado de 
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alimentos embutidos e obesidade generalizada com adiposidade abdominal em homens 
nipo-brasileiros, mas não em mulheres.

Para Ometto (2015), embora esses alimentos tenham um sabor apreciado por 
muitos, a quantidade no consumo faz muita diferença para a saúde, haja vista que são ricos 
em sódio e conservantes, especialmente os nitritos e nitratos. Esses compostos, utilizados 
para inibir a perda de cor e a proliferação do Clostridium botulinum, reagem no organismo 
formando as chamadas nitrosaminas, que são compostos altamente cancerígenos.

Classificação (n) (%)
Sim 22 17,74
Não 102 82,26

Tabela 9 – Consumo de macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos salgados.

Quanto ao consumo macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote ou biscoitos 
salgados, apenas 17,74% afirmaram ter consumido no dia anterior, em detrimento de 
82,26% que afirmaram não terem consumidos. É importante salientar que, assim como 
os embutidos, esses alimentos são ricos em sódio e em outras substâncias que realçam 
o sabor. De fato, o consumo de pizza, carnes processadas, salgadinhos industrializados, 
dentre outros alimentos, foi relacionado a maior ingestão de sódio que, no Brasil, já 
ultrapassa a recomendação de 2300 mg por dia do Ministério da Saúde (IBGE, 2011)

Classificação (n) (%)
Sim 73 58,87
Não 51 41,13

Tabela 10 – Consumo de bebidas adoçadas.

Classificação (n) (%)
Sim 36 29,03
Não 88 70,97

Tabela 11 – Consumo de biscoito recheado, doces ou guloseimas.

Mais da metade da população afirmou consumir bebidas adoçadas e 88% afirmaram 
não ter consumido biscoito recheado, doces ou guloseimas. O consumo desses alimentos 
que fazem parte dos grupos dos doces e açúcares, no entanto, devem ser restritos a uma 
porção de por dia, haja vista que são ricos em calorias e carboidratos refinados e pobres 
em vitaminas, minerais e fibras (SILVA; MURA, 2016).

A Pesquisa de Orçamento Familiar 2008-2009 (IBGE, 2011) aponta para um consumo 
diário elevado de açúcares, sobretudo entre os adolescentes. Entre aqueles que referiram 
consumir biscoitos recheados, por exemplo, a contribuição do açúcar para o consumo 
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energético total foi de 20%. Enquanto que o consumo de alimentos como arroz integral, 
feijão, legumes, verduras, aves, dentre outros, esteve relacionado a menores índices de 
contribuição percentual do açúcar para a ingestão total de energia. Vale destacar ainda que, 
esses alimentos podem substituir ou reduzir o consumo de alimentos importantes para uma 
alimentação saudável, levando a ingestão excessiva de açúcar além da recomendação da 
OMS de 10% do consumo energético total (IBGE, 2011).

4 | 	CONCLUSÃO
Com a realização do presente trabalho foi possível detectar elevado percentual de 

INSAN entre os moradores do Acampamento Zé Maria do Tomé, Limoeiro do Norte-CE, 
achados similares àqueles encontrados em outras pesquisas com trabalhadores rurais 
sem terra. Tais evidências evocam a necessidade de se continuar o debate a respeito da 
efetividade das políticas de SAN no Brasil. É inquestionável que houveram, nos últimos 
anos, significativos avanços nessas pautas, bem como robustas produções acadêmicas. 
Contudo, os trabalhos científicos mais recentes continuam a mostrar uma realidade 
preocupante em populações tradicionais como as de trabalhadores rurais sem terra.

Em contrapartida ao elevado percentual de INSAN, encontrou-se também 
considerável prevalência de excesso de peso e obesidade, o que parece contraditório. 
Argumenta-se, no entanto, que o conceito de insegurança alimentar, assim como o de 
segurança alimentar, foi ampliado para incluir não somente o acesso ou não ao alimento, 
mas a qualidade do alimento. Nessa perspectiva, não se discute somente as condições de 
acesso à alimentação, mas a qualidade dela, em quantidade suficiente sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais. Assim, é perfeitamente compreensível, mesmo 
diante de qualquer grau de INSAN, encontrar prevalências cada vez maiores de sobrepeso 
e obesidade. O elevado percentual de medidas de circunferência da cintura compatíveis 
com risco para doenças cardiometabólicas encontrados nesse trabalho são preocupantes. 
Principalmente diante do fato se tratar de populações em condições de vulnerabilidade 
socioeconômica, cujo o acesso a saúde é, ainda, bastante precário.

Pode-se pensar que, por se tratar de comunidades tradicionais, o consumo de 
alimentos ultraprocessados e açucarados é restrito. Contudo, a realidade é bem distinta 
do que se espera. A ingestão desses alimentos dentro da comunidade é bem considerável; 
provavelmente por serem de baixo preço.  Adicionalmente, pôde-se detectar um elevado 
percentual de consumo diário de bebidas adoçadas, conhecidamente pobres em 
micronutrientes e ricas em açúcares refinados. Não obstante a tudo isso, o consumo diário 
de frutas e hortaliças da população foi bem aquém do recomendado pelas diretrizes da 
Organização Mundial de Saúde e pelo Guia Alimentar para a População Brasileira, que 
recomendam o consumo mínimo de pelo menos 400 g por dia.

Ressalta-se também a importância de promover não somente uma alimentação de 
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qualidade em quantidade suficiente; mas outros direitos mínimos que compõe o conceito 
de dignidade humana. Nessa perspectiva, é de fundamental e urgência importância se 
discutir e intervir sobre as questões de saneamento básica e qualidade da água para o 
consumo, tão precárias na comunidade.
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